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Economia vai devagar
O Ipea divulgou ontem suas projeções para a economia, com

as expectativas para o PIB e outros prognósticos  para 2017 e 2018.
O Grupo de Conjuntura do Instituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada, espera crescimento de 0,7%, da economia do País, em 2017,
com   taxas crescentes a partir do segundo trimestre. As projeções
consideram um cenário em que não haverá grandes mudanças
no ambiente externo, que a situação política doméstica se estabi-
lizará e que o Brasil continuará avançando na estruturação de um
arcabouço constitucional e que dê suporte crível a um novo regi-
me fiscal. Segundo essas projeções, o processo de desinflação em
curso continuará. A projeção do Ipea aponta para um crescimen-
to econômico de 3,6% em 2018, com inflação em 4,5%. 

PRODUÇÃO Uma sondagem com associados da Abinee (indústria
eletroeletrônica), em fevereiro, indicou que a maioria das empresas
espera aumentar a produção em 2017. De acordo com a pesquisa,
45% das consultadas acreditam na ampliação da atividade industrial.
Deste total, 10% das empresas têm a intenção de realizar o aumen-
to no primeiro trimestre; 35%, no segundo trimestre e 55%, no se-
gundo semestre. Mas, surge um indicador negativo, em insumos. A
produção de celulose do Brasil em fevereiro tem queda anual de 8,4%. 

O governo Temer
recebeu o apoio
da grande maioria
do empresariado

nacional, por não
aumentar diretamente os
impostos. Para a Fiesp,
“felizmente, houve
sensibilidade por parte do
governo, em especial, do
Ministro da Fazenda, em
não optar pela criação ou
aumento de impostos
para assegurar o
equilíbrio das contas
públicas. O cumprimento
da meta fiscal é inadiável,
para o País crescer.

1
A inadimplência
entre as
empresas se

estabiliza e cresce 5,10%
em fevereiro, indica
pesquisa do SPC Brasil e
CNDL. Em fevereiro de
2016 a variação anual
havia sido de 13,68%. A
região Nordeste mostrou
maior crescimento de
pessoas jurídicas
negativadas. Apesar
disso, o crescimento do
número de pessoas
jurídicas negativadas no
país perdeu força
durante 2016. 

2 O TRT-RN
credencia
leiloeiros oficiais e

rurais até hoje,  para
atuarem nos leilões
promovidos pela Justiça do
Trabalho. Os aprovados
estarão capacitados para
realizar a alienação de bens
penhorados nas execuções
feitas pelas Varas do
Trabalho em Natal e
interior, pelo período de
dois anos. Para se cadastrar
o interessado deve
apresentar requerimento à
presidência do TRT-RN,
com sua qualificação.

3

Com menos dinheiro no cai-
xa e, para equilibrar as contas, to-
me tesoura no orçamento do Es-
tado, por conta da frustração de
receitas.  Decreto publicado on-
tem limita a despesa orçamentá-
ria e financeira do exercício de
2017. Considera a necessidade de
“limitação de empenho e movi-

mentação financeira, com o ob-
jetivo de manter na execução or-
çamentária, o equilíbrio das con-
tas públicas”. A  receita liquida do
tesouro estimada entre 1º de ja-
neiro a 28 de fevereiro,  em R$
1,182 bi,  foi menor (R$ 1.138 bi-
lhão), gerando uma frustração da
ordem de R$ 43.115.  milhões.

Projeção
Fazendo suas contas para

2017, o Banco Central  prevê
uma alta de apenas 0,5% no PIB
e inflação em torno dos 4%. Ou
seja, elevação nos preços ficará
abaixo do centro da meta do go-
verno que é de 4,5%. Com a re-
dução da inflação, a taxa bási-
ca de juros deverá cair mais 1
ponto percentual na reunião do
Copom, agora em abril.

Comércio
As vendas no varejo no Bra-

sil surpreendem negativamente
ao  recuarem 0,7% em janeiro e
7% em um ano, mostra o IBGE.
As vendas de combustíveis e de
materiais para escritório caiu
com força em janeiro e os negó-
cios no varejo iniciaram o ano
com resultado bem pior do que
o esperado, mais um sinal de len-
ta recuperação da economia. 

Adequação necessária

PRA FRENTE O crescimento econômico dos Estados Unidos, do
quarto trimestre, é revisado de 1,9%, para um patamar de 2,1%. Na
terra do Tio Sam o emprego está em alta e o consumo das famílias
puxa o desenvolvimento, o que não ocorre no Brasil no momento.
A economia vai evoluindo e as taxas de juros têm tendência de al-
ta para atrair mais investidores. 

PECUÁRIA Enquanto o Sebrae RN coloca à disposição a alta tecnolo-
gia no campo a favor da bovinocultura potiguar, o governo do Estado
lança um programa para adequação das queijeiras. No caso do Sebrae,
a biotecnologia vai  melhorar o padrão genético do rebanho. As con-
sultorias são subsidiadas em até 70%. As inscrições acabam hoje.

PRÊMIO Abertas até hoje,  31,  as inscrições para o Prêmio Sebrae
Mulher de Negócios, para reconhecer a trajetória de empreendedo-
ras de sucesso. Inscrições pela internet, no  (http://www.mulher-
denegocios.sebrae.com.br/) ou em qualquer ponto de atendimen-
to do Sebrae em Natal ou no interior, nos escritórios regionais. 

PALESTRA O professor do Departamento de Ciências Adminis-
trativas da UFRN, Vinicio Almeida ministra, hoje,  a partir das
18h30, uma palestra online. sobre “Aprenda a Investir em Renda
Fixa”. Tem como foco o mercado financeiro e aplicação em renda
fixa e conta com transmissão ao vivo no canal Finance Brazil. 

ACESSO Como faz todos os anos, o Sam’s Club abre as portas para não
sócios a partir de hoje até domingo, 2 de abril. A oferta é de mais de 5 mil
itens, entre importados, novidades exclusivas, além de marcas próprias
e produtos voltados para o uso profissional e do dia a dia. Oferece ainda
mais vantagens em cervejas especiais – são mais de 70 rótulos.

INFLAÇÃO O IGP-M, a inflação do aluguel, foi de  0,01%, em março, an-
te uma alta de 0,08% em fevereiro. O recuo dos preços no atacado con-
tribuiu mais para a queda. A variação acumulada do IGP-M em 12 me-
ses até março é de 4,86%, é a primeira vez desde maio de 2015 que essa
taxa fica abaixo de 5%. Já no ano (dois meses), o indicador acumula  0,74%.

EMPENHO A Secretaria de Planejamento e Finanças deduzirá, do
conjunto das dotações orçamentárias, o valor de R$ 27,663 mi-
lhões, repercutindo no repasse aos demais poderes.

« PESQUISA » O volume de vendas do setor caiu 8,8% em janeiro, quase
o dobro do recuo registrado no país e o terceiro maior da região Nordeste

Comércio potiguar tem 19ª
queda seguida nas vendas

Fecomércio observa que queda se dá após retração acima de 12% registrada em janeiro de 2016

RENATA MOURA
Editora

O aumento da taxa de de-
semprego e a queda da
massa de rendimentos

da população pressionaram e o
comércio do Rio Grande do Nor-
te mergulhou no 19º mês segui-
do em retração nas vendas, se-
gundo a Pesquisa Mensal do Co-
mércio, divulgada ontem pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Em ja-
neiro, a queda chegou a 8,8%. 

“São números particular-
mente preocupantes. Primeiro
porque esta queda se dá sobre
uma base de comparação já mui-
to baixa, que foi a retração acima
de 12% registrada em janeiro de
2016”, comentou, em nota,  o pre-
sidente da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
do estado (Fecomércio RN),
Marcelo Queiroz. “Segundo, por-
que o segmento que teve maior
retração é aquele que vive em ja-
neiro um dos seus melhores mo-
mentos do ano, que é o de livros
e papelaria. Isto mostra que, de
fato, o consumidor começou o
ano com o pé no freio e cortando
na carne”, acrescentou ele.

O desempenho do setor foi
divulgado um dia após pesqui-
sa mostrar que o ano também

começou no vermelho para  os
serviços. O recuo para a ativi-
dade foi de 3,4%. No caso do co-
mércio, o número se refere ao vo-
lume de vendas do chamado co-
mércio varejista ampliado, que
inclui os segmentos de veículos
e materiais de construção. 

Segundo a pesquisa, as ven-
das tiveram o terceiro pior de-
sempenho do Nordeste e um re-
cuo quase duas vezes mais forte

que o nacional, de -4,8%. A va-
riação foi registrada em compa-
ração com janeiro de 2016. 

Marcelo Queiroz, da Feco-
mércio, observa que  “o início
de ano desanimador se soma ao
desalento já verificado com a
queda de acumulada 9,7% em to-
do o ano passado, no estado, o
que representou perdas de cer-
ca de R$ 1,9 bilhão para as lojas
do varejo norteriograndense”. 

BATE PAPO

Aldemir Freire/ Economista e chefe do IBGE no RN

O desempenho do comércio em
janeiro foi pior que o esperado
ou está dentro da expectativa?

Foi pior do que eu esperava.
Eu achava que iria cair, mas na
faixa de 5%.

O que influenciou esse resultado?
A queda ocorreu principal-

mente porque desde o início do
ano passado o mercado de tra-
balho do estado se deteriorou
(sobretudo na capital), com au-
mento da taxa de desemprego e
queda da massa de rendimentos.    

Que projeção é possível fazer?
Ainda é cedo. Mas com certe-

za o primeiro trimestre de 2017,
para o comércio do RN, será pior
que o primeiro trimestre de 2016

e também pior que o 4º tri do ano
passado.   Para o conjunto do ano
de 2017 estou fortemente inclina-
do a achar que teremos uma nova
queda em relação a 2016. Se cres-
cimento ocorrer será concentrado
no segundo semestre e será fraco.    

No varejo ampliado o RN teve o
terceiro pior resultado do Nor-
deste. Só Piauí (-13,7%) e SE (-
10,5%) foram piores. É um qua-
dro que preocupa?

É um quadro que preocupa
porque sinaliza uma eventual re-
cuperação (que ainda não está
ocorrendo) lenta e fraca. Com im-
pactos no emprego (sem as ven-
das crescerem os empregos não
crescerão) e nos tributos (sem re-
cuperação da  economia as finan-

ças públicas tb não se recuperam).      

Duas questões: Comércio e ser-
viços são as atividades mais afe-
tadas com essa crise, no Rio Gran-
de do Norte? E o fato de as duas
terem começado o ano em que-
da aumenta o sinal de alerta? 

Atualmente são (as mais
atingidas). Inclusive o comér-
cio está sendo mais afetado. Ve-
jo uma probabilidade maior dos
serviços no RN registrarem cres-
cimento esse ano do que o co-
mércio. A construção civil tam-
bém está no chão. Mas não temos
dados sobre isso. Como o comér-
cio e serviços são os setores que
acompanhamos com dados
mensais, então só conseguimos
analisar melhor eles. 

25 unidades da federação
registraram queda em janeiro, em
relação a igual período de 2016.

à Santa Catarina (+4,3%) e Rio
Grande do Sul (+4,8%) foram os
únicos estados que cresceram.

O QUADRO NO NORDESTE
Comparação jan 17/jan 16

ESTADO VARIAÇÃO
PI -13,7%
SE -10,5%
RN -8,8%
BA -8,2%
CE -6,3%
PE -6,0%
PB -2,9%
MA -2,8%
AL -0,8%

BRASIL: -4,8%
Pior do país: Goiás (-20,4%)

* Se refere ao comércio vare-
jista ampliado, que inclui os se-
tores de veículos e materiais de
construção.

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio
- IBGE

SETOR EM RETRAÇÃO
O *volume de vendas do
comércio no Brasil.

ANA SILVA


